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Dedicamos este livro sobre a história 
urbana e a urbanização de Ribeirão 
Preto à memória de Francisco Carlos 
Gimenes, o Chiquinho. Por anos e 
anos, como professor de história do 
urbanismo, difundiu e compartilhou 
com profundo afeto toda a sua 
experiência de vida nesta cidade. 
Conhecia como poucos seus cantos 
e seus antros, sua gente, suas 
ruas, praças e parques. Conhecia 
e vivia a experiência da vida 
urbana nesta cidade com a mais 
profunda integridade, sem medos, 
sem preconceitos. O coração desta 
cidade pulsava em seu coração afetivo 
por esta mesma cidade. Esta cidade 
era seu habitat natural, cultural, 
profissional e estético. Ao Francisco, 
“vida longa e próspera”!



URBA
-NISMO
E URBA-

NIZAÇÃO 
EM

RIBEIRÃO 
PRETOHistória 

e Desenvolvimento
Rodrigo de Faria 
Ana Luisa Miranda 
Helena Rizzatti (orgs)





















Foto 1- Rua General Osório, próximo ao Hotel Modelo 
e Hotel Brazil. No fundo, Av. Jerônimo Gonçalves e 
Estação da Cia. Mogiana, durante enchente do Ribeirão 
Preto, em 1927. Data: 07/03/1927. Autoria: Aristides 
Motta. (Acervo APHRP).

Foto 2-Ponte da Rua Pernambuco, construção. Início 
das obras. Data: setembro/1962. Autoria: Foto Miyasaka. 
(Acervo APHRP).

Foto 3-p.23_Edifício do Banco Comercial do Estado de 
SP (em construção), Rua Álvares Cabral e esplanada do 
Teatro Pedro II. Data: 1960. A direita parte do prédio 
do Banco Francês Italiano (1923), à frente Edifício 
Diederichsen onde no térreo o Bar e Restaurante Pingüim 
em 1943. (R19)

Foto 4-p.24_Cine São Paulo, fachada na rua São 
Sebastão e interior do cinema. Data: 1960. O cinema foi 
inaugurado em 1o de maio de 1937. (R48)

Foto 5-p.61_Frigorífico Morandi, na rua Municipal. 
Data: 1956. Matadouro e Frigorífico Industrial fundado 
em 1946 por Rômulo Morandi e seus filhos Romano, Enzo e 
Brasilina. (R91)

Foto 6-p.98_Lojas Americanas, interior. Data: 1960. 
A empresa foi fundada pelos americanos John Lee, Glen 
Matson, James Marshall e Batson Borger. A primeira loja 
no Brasil foi inaugurada em 1929, na cidade de Niterói 
(RJ), com o slogan “Nada além de 2 mil réis”. (R123)

Foto 7-p.71_Sociedade Recreativa e centro da cidade 
- vista aérea. Data: 1960. Em primeiro plano prédios 
e campo de futebol da Recreativa. A médio plano Praça 
Camões, Catedral e Praça da Bandeira. À esquerda 
complexo da Cia. Mogiana. (R553)

Foto 8-p.58_Residencial Indaiá na Av. Meira Júnior, 
vista aérea. Data: 1960. A rua em diagonal é a João 
Bim e a rua à esquerda é a Tereza Cristina; no fundo o 
bairro Campos Elíseos. (R001)



IMAGENS DE CAPA, 
EXPOSIÇÃO FOTOGRÁFICA E 
ABERTURAS DE CAPÍTULOS
Fotografias de Tony Miyasaka cedidas 
e editadas a partir do livro:

MIYASAKA, T K M; MYIASAKA, E L 
(org.). Ribeirão Preto pelo olhar de 
Tony Miyasaka. São Carlos: UFSCar, 
2021. Acessível em: https://www.
sibi.ufscar.br/arquivos/ribeirao-
preto-pelo-olhar-de-tony-miyasaka.
pdf

Tony Miyasaka foi um exímio 
fotógrafo que durante décadas fez 
registros da cidade Ribeirão Preto 
e da sua população, trabalhando em 
diferentes frentes, desde registros 
de casamentos até reportagem 
fotográfica e também como professor. 
Selecionamos algumas fotografias 
presentes no livro “Ribeirão Preto 
pelo olhar de Tony Miyasaka” para 
homenageá-lo e pela unicidade de 
tais registros para compreender o 
urbanismo e a urbanização dessa 
cidade que acolhe, acolheu e 
acolherá aos autores e autoras desse 
conjunto de textos.
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Este livro é o resultado de um sonho e uma intencionalidade 
de pessoas que, de alguma forma, têm suas vidas, pessoais e/ou 
profissionais, relacionadas à Ribeirão Preto. O sonho-intencionalidade 
de pensar criticamente a história urbana e o desenvolvimento desse 
município do estado de São Paulo, que desde o final do século XIX, mas, 
sobretudo a partir das primeiras décadas do século XX, teve um papel 
importante na economia nacional, em especial entre 1910 e 1930, com 
a produção agroexportadora de café e, já na segunda metade desse 
século, com a estruturação de um importante centro regional-nacional 
em ciência, serviços e agroindústria, particularmente a energética, com a 
cana-de-açúcar. E por ser um sonho-intencionalidade fundado na crítica 
histórica e de longa duração do processo de urbanização de Ribeirão 
Preto, vem imbuído de um eixo crítico às narrativas oficiais e midiáticas 
e as apologias memorialísticas, para, assim, também problematizar 
as apologias ao progresso, riqueza, modernidade, para usar termos-
categorias amplamente mobilizadas pelos documentos e demais materiais 
levantados em cada uma das pesquisas que fundamentam os trabalhos 
aqui publicados.

Este livro tem também outro aspecto importante, qual seja, ele não 
é produto de um grupo de pesquisadores que assinam essa coletânea 



in
tr

od
uç

ão
como organizadores. Ele é produto de todas as pessoas cujos trabalhos 
estão aqui publicados. Se, em princípio, a ideia de reunião de um conjunto 
de pesquisas sobre Ribeirão Preto tenha partido de um interlocutor 
específico, todo o restante do trabalho, em sua integralidade, só existe 
ao que consideramos um coletivo que se dedicou à tarefa de construir e 
implementar o que era o sonho-intencionalidade.

O trabalho aqui organizado e disponibilizado também não partiu 
do interesse em publicar um, aliás, essa nem era a ideia inicial. A ideia 
inicial posta em prática foi a realização de um Seminário “Urbanismo e 
Urbanização em Ribeirão Preto: história e desenvolvimento”, que ocorreu 
nos dias 14 e 15 de fevereiro de 2020, no Auditório do Centro Cultural 
Palace no centro de Ribeirão Preto. O Seminário também foi definido e 
organizado coletivamente numa reunião que ocorreu em dezembro de 
2019 no do Instituto Paulista de Cidades Criativas e Identidades Culturais 
- IPCCIC, ocasião em que definimos os eixos temporal-temáticos e a 
própria dinâmica do evento, com apresentações, tanto de pesquisas 
que já haviam sido realizadas, quanto de estudos em desenvolvimento 
naquela ocasião.

Nesse sentido, a organização do Seminário em relação aos eixos 
temáticos é o que estrutura a própria organização deste livro, sendo essa 
organização temporal-temática – Século XIX; Século XIX-XX; Século XXI 
- a que definimos para as apresentações naqueles dias que antecederam 
os anos posteriores de distanciamento social decorrente da Covid-19, 
que, no entanto, não impediu que seguíssemos nos reunindo no modo 
virtual com reuniões que ocorreram entre 2020 e 2021. Ou seja, foi no 
Seminário que surgiu a ideia de organização do livro, cujos capítulos foram 
debatidos durantes os anos de 2020 e 2021 numa dinâmica caracterizada 
por um leitor previamente definido que apresentava ao/à autor/a suas 
críticas e sugestões ao capítulo, seguida por um debate conjunto entre 
o grupo. 

Essa dinâmica foi importante para o aprimoramento dos textos e 
para a construção do que esperamos ser o elo de articulação e unidade 
do livro, que, nesse sentido, não é uma simples coletânea-junção de 
artigos isolados, mas uma obra coesa em seu conjunto e que se estrutura 
temporal-tematicamente por um percurso crítico-analítico sobre 
processo de urbanização e desenvolvimento de Ribeirão Preto, desde o 
século XIX em suas mais diversas faces e aspectos.



24-25

Por fim, entendemos que este trabalho, considerando-o desde 
o momento que decidimos pela realização do Seminário até esta 
publicação, cumpre um papel importante, que outros grupos já realizaram 
para outros diversos municípios do interior do país, de difusão da 
produção de conhecimento no âmbito dos Estudos Urbanos para além 
das cidades capitais e em suas mais diversas interfaces disciplinares, 
escalas de análise e temáticas. E cada artigo, independentemente de 
sua especificidade e localização interna nas partes temporal-temáticas 
do livro, ao se constituir como crítica às contradições ao processo de 
urbanização e desenvolvimento de Ribeirão Preto, também se constitui 
como projeto de intervenção na realidade socioeconômica, política e 
cultural do município. 

Com este livro nos colocamos no debate político sobre Ribeirão 
Preto a partir de nossos campos disciplinares. Neste livro, Arquitetura, 
Urbanismo, História, Geografia, Planejamento Urbano-Regional são os 
lugares profissionais que estão na base estrutural de um conjunto de 
olhares cujas críticas trazem também um projeto-ideia de transformação 
dessa mesma realidade. Um livro que, por outro lado, ao se colocar para o 
debate público, não pretende assim fazê-lo como absoluto e irrefutável, 
mas fundamentalmente o oposto, ou seja, como obra que reconhece 
suas próprias contradições e tensionamentos que ajudaram lapidar cada 
artigo publicado. Boa leitura.
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